
Insegurança dos Gestores

80% revelaram dúvidas nos procedimentos legais
de infeção e isolamento.

Mais de metade não sabe como agir no caso de 
um trabalhador em isolamento voluntário se recusar 
a apresentar ao trabalho.

23%

57%

27%

11%

5%

47% 30%
Nada preparada Parcialmente preparada Muito preparada

Sim, e já temos os mecanismos 
de monitorização

Sim, mas ainda não está implantado 
um sistema de monitorização

Não, mas acho necessário 

Não temos e não acho necessário

Plano de Contingência

Plano de monitorização 

As empresas são legalmente obrigadas a ter 
um Plano operacional e atualizado. 

O teletrabalho altera radicalmente a dinâmica 
da monitorização do estado de saúde 
dos colaboradores.

40%

10%

22%

29%

A sua empresa tem um plano de monitorização do estado de saúde 
física e mental dos colaboradores afastados do local de trabalho?

Quão seguras e informadas estão as empresas para enfrentar a crise? 

A sua empresa tem um plano de contingência de risco bem definido para 
enfrentar situações de isolamento profilático ou quarentena compulsiva de um colaborador?

A sua empresa está preparada para evitar uma situação de contágio no local de trabalho?
 

Pesquisa: Contingência de Risco Médico-laboral em COVID-19 

Teletrabalho
Quatro em cada cinco empresas recorrem 
ao teletrabalho para se manterem 
em funcionamento.

43%

8%

10%

39%

Sim, estamos em teletrabalho

Sim, parte em teletrabalgo e
parte em trabalho presencial

Sim, em trabalho presencial

Não

A sua empresa está operacional durante a fase de contingência da 
pandemia COVID-19?

Análise das respostas captadas entre 7 de abril e 10 maio

Outros destaques

Amostra 

Inquérito online realizado entre 7 de abril e 10 de maio a 400 gestores de empresas portuguesas.

Com o progressivo desconfinamento e iminente regresso ao local de trabalho, as medidas para reduzir a 
taxa de infeção e proteger os colaboradores são essenciais.

Os resultados do inquérito realizado a 400 gestores pela HONNUS - Medical Legal and Forensic Services - 
geram preocupação. 

As empresas portuguesas estão a adaptar-se à nova realidade, mas ainda apresentam dificuldades e 
dúvidas médico-laborais quanto às possíveis consequências da COVID-19.

Estas inseguranças representam um fator de risco para as pessoas e para os negócios.
 
Confira, em seguida, os principais destaques e conclusões.

Setores  Dimensão das empresas Cargo dos inquiridos

Indústria transformadora

Atividade de saúde 
humana e apoio social

Atividades financeiras 
e de seguros

Educação

Retalho

Construção

Outros 

5%

5%

5%

6%

12%

13%

54%

 Extremamente 
Seguro 

Nada Seguro Pouco Seguro Razoavelmente 
Seguro

Seguro, 
com algumas

dúvidas 

Procedimentos legais para adoção do teletrabalho

Prevenção de acidentes com colaboradores em teletrabalho

Avaliação médico-legal em situações de infeção, agravamento, invalidez ou morte de 
colaboradores em teletrabalho

50

24%26%

32% 18%

Até 10

De 10 a 50

De 50 a 250

Mais de 250

24%

17%

45%

14%

Outros

CEO

RH

SST

Sim, e já temos os mecanismos 
de monitorização

Sim, mas ainda não está implantado 
um sistema de monitorização

Não, mas acho necessário 

Não temos e não acho necessário
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